
C o r r e t o r a  d e  S e g u r o s

• Seguro de Vida 
• Residência  • Automóvel

Rua Marechal Floriano 581/201, Centro        3053-1094        98118-3079

Consulte um corretor da Protevale. Faça seu orçamento!

Você sabe o valor da sua vida? 
E do seu patrimônio? 

Não deixe que um imprevisto lhe faça 
perder tudo o que você conquistou.

Faça um seguro com a Protevale 
Corretora e garanta a sua tranquilidade 

e a de sua família. 
Temos planos que cabem no seu bolso e 

cobrem todas as suas necessidades.
Entre em contato conosco e faça uma 

cotação sem compromisso.

Emplacamento de veículos no RS é alterado
Comportamento cauteloso e seguro, com uma postura 
preventiva e responsável assumida pelo motorista ao 
volante. É nisso que consiste a chamada direção defensiva, 
um tipo de cultura no trânsito que salva milhares de vidas 
todos os anos. 
Ao exercer a direção defensiva, o condutor, que conhece seu 
veículo, guia-o com responsabilidade. Respeita a legislação e 
tem em mente que pode encontrar condições adversas ou 
motoristas imprudentes durante os trechos. O motorista 
defensivo dirige por si e pelos outros, sendo responsável 
com pedestres, motociclistas e vários outros condutores ao 
seu redor.  

Cuidado que salva
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O Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran/RS) 
implementou, no início 
deste ano, mudanças no 

processo de emplacamento, com o 
objetivo de garantir mas segurança e 
transparência. As novas normas visam 
maior rastreabilidade e segurança, assim 
como a redução da criminalidade.

Conforme explica Diogo Sehnem, 
proprietário da Placas Santa Cruz, des-
de a fabricação da chapa até a instala-
ção no veículo e descarte das antigas, o 
novo processo pretende favorecer a ras-
treabilidade das placas de identificação 
veicular (PIV). 

O Software de Gerenciamento de 
Emplacamento de Placas de Identifica-
ção Veicular (SGPIV) deve monitorar ca-
da etapa do emplacamento. “Essa mo-
dernização do sistema representa um 
avanço significativo na segurança veicu-
lar e do seu proprietário, pois impossibi-
lita a instalação de uma placa errada e até 
mesmo que ela seja trocada de outro ve-
ículo”, acrescenta.

Outra novidade foi a criação do insta-
lador de placas de identificação veicular. 
Esse profissional, que deve ser cadastrado 
e habilitado pelo próprio Detran, é o res-
ponsável por instalar as placas. O sistema 
conta com identificação biométrica facial, 
de modo a garantir que apenas instalado-
res autorizados possam operar.
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Etapas do processo
Para reemplacar um veículo usado, por exemplo, o processo só começa após o 
reconhecimento biométrico do profissional licenciado. Depois disso, o sistema exige 
uma série de fotos, incluindo das placas antes da instalação, do número do chassi do 
automóvel, frente e traseira do veículo com as novas identificações e, por fim, das 
antigas cortadas ao meio, para confirmar o descarte. 
Também é necessário informar os códigos dos lacres retirados. O mesmo vale para 
emplacamento de veículos novos, excetuando-se a foto das placas antigas cortadas.

As mudanças foram estabelecidas pelas portarias Detran/RS no 544/2023                              
e no 497/2023. Substituem a portaria no 427/2019 e estão em conformidade com 
a Resolução Contran no 969/202

Ro
dr

igo
 A

ss
m

an
n

PILARES DA DIREÇÃO DEFENSIVA

Conhecimento: dominar as leis de trânsito, 
o funcionamento do veículo e os diferentes 
tipos de riscos.

Atenção: estar constantemente focado 
no ambiente ao redor, de modo a perceber e 
identificar potenciais perigos, inclusive o que 
não se vê diretamente.

 Previsão: antecipar o que pode acontecer, 
como as ações de  outros motoristas e 
mudanças no trânsito.

Decisão: tomar decisões rápidas                              
e assertivas para evitar ou lidar com                
situações de perigo.

Habilidade: ter a destreza e o controle do 
veículo para executar manobras precisas e 
seguras quando necessário. 



Um convite para refletir 
sobre a segurança nas ruas

As atividades do Dia Mundial Sem Carro em Santa Cruz do Sul, que ocorrem 
entre 9 horas e meio-dia na Praça da Bandeira, incluem:

– Quiz sobre mobilidade urbana, com o grupo de voluntários Doutores Só 
Riso e Grupo Clown, que distribuirá brindes.

– Bate-papo com a fisioterapeuta Tânia Zanella e o psicólogo Carlos Franzen, 
sobre Mobilidade ativa – benefícios para corpo e mente.

– Escolinha de Trânsito, com atividades educativas para crianças, como parte 
do Programa Trânsito Vida.

– Escola de Bike, que ensinará adultos a pedalar.

– Desafio “Faça um trajeto urbano desenhando uma bike”, que premiará o 
vencedor com R$ 500,00. O regulamento completo pode ser acessado no link 
da Bio pelo Instagram do Santa Ciclismo.

– Ação Vaga Viva, que transformará uma vaga de estacionamento em palco 
para uma apresentação musical com Carlos Oliveira e João Sala.

Programação
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Comemorada em 25 de 
s ete m b ro ,  a  d at a  e st á 
i n s e r i d a  n a  S e m a n a 
Nacional do Trânsito, que 

ocorre anualmente entre 18 e 25 de 
setembro. O principal objetivo é o 
desenvolvimento da conscientização 
social sobre os cuidados básicos que 
todo motorista e pedestre devem ter 
no trânsito.

O Dia Nacional do Trânsito foi ins-
tituído a partir da criação do Código 
de Trânsito Brasileiro, em setembro de 
1997. Todos os anos, um assunto espe-
cífico é debatido ao longo da semana. 
Aqueles que serão abordados são es-
colhidos pelo Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran). Neste ano, o tema 
Desacelere, seu bem maior é a vida ecoou 
por todo o País, reforçando a mensa-
gem crucial de que a pressa pode cus-
tar caro demais.

Em Santa Cruz do Sul e região, ofici-
nas e blitze educativas foram algumas 
das ações desenvolvidas na Semana 
Nacional do Trânsito. As atividades ti-
veram o objetivo de promover a cons-
cientização por um trânsito mais segu-
ro, além de sensibilizar motoristas e pe-
destres sobre a importância de com-
portamentos responsáveis na condu-
ção de veículos.

– Redução da poluição atmosférica, sonora e visual, gerando um ambiente 
urbano mais saudável e agradável para todos.

– Promoção do movimento e da atividade física, para melhorar a saúde e a 
qualidade de vida de quem adere à mobilidade ativa.

– Valorização do comércio local: estudos comprovam que pontos comerciais 
em vias mais caminháveis e/ou com infraestrutura cicloviária apresentam 
aumento nas vendas (sim, ciclistas e pedestres consomem mais do que 
motoristas no comércio local).

– Estudos apontam que, no trânsito, ciclistas são mais felizes que motoristas. A 
mobilidade ativa reduz o estresse e melhora a saúde mental das pessoas.

– Redução do número de carros no trânsito (todo motorista deveria olhar para 
o ciclista como um carro a menos disputando espaço na via ou uma vaga para 
estacionar).

– Tendência ao aumento da segurança viária e da sensação de segurança 
nas cidades (O movimento de pessoas gera a percepção de que os espaços 
urbanos são mais seguros e acolhedores; áreas onde trafegam somente carros 
tendem a ser percebidas como inóspitas, hostis e inseguras).

– Melhoria no convívio social nas áreas urbanas (Pedestres e ciclistas interagem 
de forma mais efetiva e humana com a cidade e com seus concidadãos, 
diferentemente dos motoristas).

Benefícios da mobilidade ativa

Em Santa Cruz do Sul
A Semana Nacional do Trânsito encerra-se hoje, mas outras atividades es-

tão por vir. No próximo sábado,  fechando a programação, será realizada uma 
ação em favor do Dia Mundial sem Carro, data internacional celebrada oficial-
mente no dia 22 de setembro. 

Segundo a arquiteta e urbanista Fernanda Antonio, que representa o De-
partamento de Mobilidade Urbana do Clube Santa Ciclismo, a proposta é in-
centivar uma reflexão sobre o uso excessivo dos automóveis e convidar as pes-
soas a experimentar, ao menos nessa data, outras formas de se deslocar pela 
cidade. “A ideia é mostrar que é possível, em muitas ocasiões, resolver as de-
mandas de deslocamento urbano sem utilizar o automóvel individual.”

Ela conta que esta será a segunda edição deste evento. A intenção é “pro-
mover uma mudança cultural e de hábitos na comunidade, estimulando, ca-
da vez mais, a adesão a modais de transporte alternativos ao automóvel indi-
vidual, especialmente a mobilidade ativa (sem uso de veículos motorizados), 
para deslocamentos urbanos.”
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